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Resumo
A criação de frangos caipiras tem conquistado espaço importante no mercado consumidor cada 
vez mais exigente, principalmente no tocante à forma racional de criação e produção de alimentos 
“limpos”.  As normas de produção orgânica no Brasil  são extremamente exigentes  no que se 
refere  ao  cuidado  com  os  tratamentos,  haja  vista  o  grande  número  de  denúncias  pelo  uso 
indiscriminado de antibióticos e antifúngicos nas rações.  No caso deste relato de experiência, 
tivemos a oportunidade de encontrarmos uma propriedade que trabalha com frangos de corte e 
de postura caipiras, e que foram acometidos por uma infestação de piolhos quando houve a troca 
de lotes e aquisição de novos animais. A experiência aconteceu no município de Campinas do 
Sul-RS, na região do Alto Uruguai no estado do Rio Grande do Sul. É uma propriedade em fase 
de  conversão  do  sistema  convencional  para  o  orgânico.  Para  avaliação  da  eficiência  do 
tratamento homeopático foram coletados 50 piolhos, na região do pescoço e das asas das aves 
afetadas. O medicamento preparado, um auto-nosódio, foi utilizado de 2 formas: pulverizado no 
ambiente e fornecido na alimentação durante 14 dias. 

Palavras chaves: Homeopatia, Aves, Nosódio, Controle alternativo.

Contexto
A  avicultura  de  postura,  praticada  dentro  dos  princípios  da  produção  orgânica,  diferem 
amplamente da forma convencional. Busca-se nestes tipos de criação, aquilo que entendemos 
por galinha feliz, ou seja, uma forma respeitosa de tratar e criar os animais, onde o bem estar e a 
liberdade são fatores determinantes para uma produção limpa. No Brasil, a criação de galinhas 
caipiras  é  uma  das  atividades  mais  tradicionais  executada  por  agricultores  familiares,  e 
desempenha um papel importante na sociedade como fonte de renda para a comercialização de 
carne e ovos.

Num  contexto  de  produção  convencional,  as  aves  são  facilmente  infestadas  por  agentes 
bacterianos, fúngicos e parasitários. Tratamentos alternativos como a homeopatia e a fitoterapia 
vem ganhando  espaços  importantes  com demonstrações  científicas  de sua  eficiência.  Dessa 
forma os produtores vão se tornando auto-suficientes, passando a resolver os problemas de seu 
dia-a-dia.

Mesmo tendo casos agravados pelo tempo, a homeopatia consegue contornar a situação sem 
maiores problemas. A homeopatia parte do princípio em que “o semelhante cura o semelhante”, 
ou seja, um medicamento quando experimentado pelo homem sadio, produz nele sintomas de 
uma doença. Este medicamento então passa a ser utilizado para curar os sintomas semelhantes 
apresentados por um paciente adoecido.

Na  propriedade  de  18  hectares,  em  que  a  economia  principal  vem dos  grãos  e  do  leite,  a 
produção de 90 galinhas caipiras veio como uma alternativa de baixo custo de investimento (R$ 
2.000,00) e com um retorno rápido na comercialização de ovos e da carne. A experiência com 
homeopatia nesta propriedade é uma referência na região, com grandes trabalhos realizados na 
produção de leite.
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O desafio para a produção de aves de postura “caipiras”, surgiu da demanda de abastecimento 
do mercado local  com ovos e carnes oriundas de propriedades que não utilizariam produtos 
químicos em suas criações e o bem estar animal fosse levado em consideração. 

Com  a  troca  de  um  novo  lote  de  animais,  veio  junto  uma  população  razoável  de  piolhos 
Mallophagos.  Para evitar  o uso de produtos químicos,  optou-se pelo tratamento homeopático, 
utilizando-se de uma ferramenta da homeopatia chamada auto-nosódio, ou seja, medicamento 
preparado a partir do agente causador do problema.

Descrição da Experiência
No dia 31 de março de 2009 foram coletados aproximadamente 50 piolhos para a preparação do 
bioterápico. Os piolhos foram triturados em gral de porcelana com solução hidro-alcóolica a 70%, 
da qual originou a tintura-mãe. A partir da tintura – mãe preparou-se então o medicamento até a 
12ª  diluição,  sem deixar  descansar  os 14 dias  recomendados pela  farmacopéia  homeopática 
brasileira. O medicamento foi preparado em centesimal hahnemanniana, partindo da diluição de 
1%, seguida de 100 sucussões.

Iniciado o tratamento com o bioterápico, e tendo os piolhos controlados, foi dado continuidade ao 
tratamento com medicamentos populacionais, ou seja, medicamentos homeopáticos utilizados em 
epidemias para uma grande população.

FIGURA 1 -  Coleta de Piolhos

No dia 1º de abril preparou-se o medicamento em pulverizador lavado e preparado especialmente 
para  uso  da  homeopatia.  Foram  colocados  10  litros  de  água,  e  adicionadas  100  gotas  do 
bioterápico. 

Partiu-se então para a pulverização do ambiente e dos animais, que estavam separados em 2 
lotes, durante 10 dias consecutivos. Além de usado para pulverização, os medicamentos foram 
adicionados à ração, na proporção de 100 gotas do bioterápico e 100 gotas de Staphysagira 18C, 
para 100 quilos de ração. Os medicamentos foram fornecidos na ração até o dia 23 de abril.
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FIGURA 2 – Pulverização do Ambiente com os medicamentos homeopáticos

Resultados
Após  13  dias  de  tratamento,  observou-se  os  animais  mais  tranqüilos,  sem  lesões  na  pele, 
alimentado-se melhor, com o aumento da produção de 20 para 30 ovos por dia. 
Com 10 dias de pulverização, o medicamento foi mantido na ração à vontade para as aves. No 
dia 23 de abril, ou seja, após 22 dias de tratamento observou-se:

-  mudança no comportamento das aves,  com melhoria na alimentação,  menor movimento de 
cabeça (chacoalhando menos), com aves mais calmas;
- aumento da produtividade, passando de 20 para 30 ovos por dia;

– ausência de piolhos após os 22 dias de tratamento.

FIGURA 3 – Aves de postura tratadas com homeopatia

Optou-se por substituição do bioterápico e da Staphysagria 18C, por medicamentos complexos, 
ou  seja,  uma  combinação  de  vários  medicamentos  homeopáticos  adicionados  à  ração,  com 
objetivos de incremento de postura e um medicamento para estresse.

A experiência permitiu comprovar na prática a eficácia do tratamento homeopático e a rápida 
resposta  dos  animais,  utilizando-se  medicamento  bioterápico  associado  a  medicamentos 
conhecidos da matéria médica homeopática. No tratamento do lote de 90 animais foram gastos 
de R$ 3,00, para os 22 dias de tratamento.
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